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Capítulo 03 – Industrialização e urbanização 



Aula anterior: 

Surgimento das 
cidades; 

Antigos impérios; 

Ascensão e queda do 
Império Romano; 

Ascensão da burguesia 

Cidade mercantil 



Aula de hoje: 

Como surgiu e se desenvolveu a cidade 
que conhecemos hoje? 

Quais os principais problemas urbanos? 

Como resolver os problemas da cidade? 



1. Industrialização  

Predomínio da atividade industrial sobre as demais; 

Atividade industrial: transformação de produtos da natureza; 

A base territorial da industrialização foi a cidade. 

CIDADE COMERCIAL  CIDADE INDUSTRIAL 



 

ARTESÃO 
TRABALHADOR 
ASSALARIADO 

aperfeiçoamento dos instrumentos 
de produção no séc. XVII 

maior concentração dos 
instrumentos de produção 

 

FÁBRICAS 

fim do 
trabalho 
artesanal 

produção cada vez 
mais rápida, com 

custo menor 

grande 
aumento 

populacional 

trabalho 
assalariado 



2. Revolução Industrial 

1769: invenção da máquina vapor; 

1767-1801: desenvolvimento de 
teares mecânicos; 

1829: primeiras locomotivas e 
estradas de ferros 

 

TRABALHO 

 

PRODUTO 
COMPRA DOS 

MEIOS DE 
PRODUÇÃO 

salário lucro 

 

VENDA 

investimento 



Necessidade de mais lucro 
 necessidade de 

aumentar a produtividade 

Diminuição do salário pago; 

Aumento da jornada de trabalho; 

Incremento dos meios de produção 

A industrialização como atividade econômica revolucionou o processo de 
urbanização, com a passagem acelerada do mundo predominantemente 

rural para o urbano. 



3. Urbanização via industrialização 

riqueza acumulada; 

espaço de poder político e econômico; 

grande reserva de força de trabalho; 

avanço técnico e científico; 

formação de uma rede bancária; 

existência de mercado urbano. 

CONDIÇÕES DA CIDADE 

INDUSTRIALIZAÇÃO 

URBANIZAÇÃO 

As cidades, como formas espaciais produzidas socialmente, 
mudam efetivamente, recebendo reflexos e dando sustentação 
a essas transformações estruturais que estavam ocorrendo a 

nível do modo de produção capitalista. 



4. Transformações no espaço urbano 

Centro: monumentos, 
ruas estreitas, casas 
pequenas e compactas, 
jardins e pátios anexos às 
casas dos mais ricos. 

Periferia: bairros de 
luxo, bairros pobres, 
indústrias, depósitos. 

centro 
periferia 



LIXO, FALTA DE SOL E DE VENTILAÇÃO, POLUIÇÃO, CÓLERA, 
LAMA, MAU CHEIRO, DIFICULDADE DE CIRCULAÇÃO 

INTERVENÇÃO DO ESTADO: LEIS SANITÁRIAS, REDE DE 
ÁGUA E ESGOTO, GÁS E ELETRICIDADE 





5. Natal no século XIX 

Descrição de Henry Koster, 1810: 
 
“As construções foram feitas numa elevação a pequena distância do rio, formando 
a cidade propriamente dita porque contém a Igreja Matriz. Consiste numa praça 
cercada de residências, tendo apenas o pavimento térreo, as igreja que são três, 
o palácio, a câmara e a prisão. Três ruas desembocam nesta quadra, mas elas 
não possuem senão algumas casas de cada lado. A cidade não é calçada em 
parte alguma e anda-se sobre uma areia solta, o que obrigou alguns habitantes a 
fazerem calçadas de tijolos ante suas moradas. Esse lugar contará seiscentos ou 
setecentos habitantes.”  
 
“À tarde, saímos passeando para ver a cidade baixa. É situada nas margens do 
rio e as casas ocupam as ribas meridionais e não há, entre elas e o rio, senão a 
largura da rua. Essa parte pode conter 200 a 300 moradores e aí residem os 
negociantes do Rio Grande”.  



Era a Ribeira, pequena, triste, atufada em brejos, circundada de lagoas, de 

atoleiros, de pântanos. Era o alvo das rajadas do cólera e bexigas. Lugar enfim 

onde moravam a pobreza, a indigência e a miséria – gritava, em 1850, João 

Carlos Wanderley no relatório à Assembléia. O Potengi invadia, lambendo as 

pedras das calçadas, as ruas enfileiradas. Vez por outra, terrenos alagados 

cediam e as construções vinham abaixo. As ruas em miserável estado, sem 

calçamento e entulhadas de areia; sem água, sem iluminação, sem cadeia e sem 

nada, declarava Parrudo. Novas ruas iam aparecendo no Bairro Alto – Cidade – 

como era chamado (SEMURB, Natal, não há tal – SÉCULO XIX). 

Ribeira, vista do Rio Potengi 



Passo da Pátria 

Rua Chile 

Rocas 



6. A urbanização e as cidades atuais 

especialização 
do trabalho 

aumento da 
produtividade 

expansão do 
mercado 

consumidor 

redes 
urbanas 

redes 
urbanas 

transportes e 
comunicação 

divisão 
territorial do 

trabalho 

hierarquia 
urbana 

pequenas cidades, 
médias cidades, 

metrópoles, áreas 
metropolitanas 



Os problemas urbanos 
existem, não importa o 

tamanho da cidade. 



As cidades passam a ser vistas 
como problema: 

 

Então, qual a solução para 
as cidades? 



Urbanismo e 
planejamento urbano 
como solução para os 
problemas da cidade 

PRÓXIMA AULA: 

Texto base: Gonçalves Júnior e outros. O que é urbanismo? 


